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COMUNHÃO: UMA QUESTÃO 

DE RELACIONAMENTOS – I

O caos é a desarmonia. A desarmonia se instala com a perda do ponto convergente em comum. A perda do ponto convergente em comum procede de um ato voluntário da vontade de um ser finito em escolher uma direção divergente.

 A comunhão é o inverso de tudo isso. A comunhão é a harmonia. A harmonia se instala com a busca do ponto convergente em comum. O encontro com o ponto convergente em comum procede de um ato voluntário da vontade de um ser finito em escolher uma direção convergente comum ao todo.

Comunhão, portanto, não é uma questão de contexto do local em que se está, e sim uma disposição da vontade em abrir mão de direcionamentos divergentes para uma busca sistemática de pontos convergentes comuns a todos. É uma questão de sabedoria em saber definir qual o ponto convergente comum a todos; é a tomada de decisão racional em caminhar para esse ponto, mesmo em detrimento de preferências pessoais, pois o todo sempre terá preeminência sobre as partes.

O ponto convergente de todo o universo é Deus. A humanidade escolheu divergir de Deus e aí se instalou o caos. A divergência causou a fragmentação do universo, estando aí inclusa desde a vida na terra até onde possa existir matéria; o ser humano fragmentou-se, estando desnorteado e perdido de seu referencial.

Então Deus veio até nós em Cristo, restabelecendo nele o ponto convergente: “...para a dispensação da plenitude dos tempos,de fazer convergir em Cristo todas as coisas, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra.” Efésios 1:10.- A comunhão é de novo possível !!!

